
No Brasil, as escolas têm papel 
secundário no desempenho dos alunos. 

A contribuição do capital social das 
famílias no desempenho dos alunos não 

pode ser menosprezada e é objeto de 
estudo há décadas.



Não se pode, em nome de uma 
SUPOSTA busca pela diminuição das 
desigualdades, cercear o direito das 

famílias de escolher opções diferentes 
ou complementares à escola pública ou 

privada.



É preciso melhorar a qualidade das 
escolas públicas e privadas do Brasil, 

mas também respeitar o direito de 
escolhas das famílias de garantir o 

aprendizado e a socialização de seus 
filhos, sem que eles sejam reféns de um 

sistema educacional MUITO FALHO.



As famílias sempre foram primordiais na 
educação das novas gerações
• A influência da família no desempenho escolar dos filhos constitui objeto de estudo da 

Sociologia da Educação desde, pelo menos, o período do pós-Segunda Guerra Mundial. Na 
década de 1950 e início dos anos 1960, grandes levantamentos estatísticos foram realizados 
com o objetivo de identificar as variáveis associadas às disparidades de rendimento escolar 
entre os alunos. Os resultados, de forma geral, destacaram o meio sociofamiliar como 
um poderoso fator, focalizando, sobretudo, os dados posicionais do grupo familiar 
(renda, ocupação e escolaridade dos pais, raça etc.) e suas características morfológicas 
(número de filhos, sexo, ordem de nascimento, dentre outros) (Nogueira, 1998).

• Nos anos 1960-1970, com a hegemonia das teorias da reprodução, a família continua sendo 
um elemento importante nas análises das desigualdades escolares, enfatizando-se, agora, o 
patrimônio cultural por ela transmitido ou as aspirações escolares em seu seio suscitadas, 
tudo isso em conformidade com sua posição de classe. A partir da década de 1980, o lugar 
central da família nos estudos sociológicos em educação consolida-se com a 
emergência do que se passou a designar como a "sociologia das relações família-
escola". As pesquisas na área, que têm se multiplicado desde então, passam a investigar as 
dinâmicas internas e os processos de socialização familiares, buscando apreender as 
disposições e as estratégias desenvolvidas pelos pais no que tange à vida escolar dos filhos, 
além de analisar de que forma esses elementos contribuem para configurar diferentes 
destinos escolares (Lahire, 1997).
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As escolas implodiram a sua credibilidade

• Por muitas décadas, acreditou-se que a 
institucionalização da educação seria a única forma 
de:

1. Transmitir conhecimento e cultura de paz de uma 
geração para a seguinte

2. Formar mão de obra técnica para aumentar a 
produtividade e prosperidade de cada comunidade 
ou nação

3. Diminuir desigualdades brutais e contrubuir para a 
coesão social



A péssima qualidade das escola (em 
particular no Brasil) acabou com esse MITO

• A realidade se impõe e, em particular no Brasil, os 
alunos mal aprendem a ler, escrever com eficácia 
comunicativa e as operações aritméticas elementares

• Em relação à socialização, as escolas estão se 
tornando campos de batalha verbais, judiciais e até 
criminais – as famílias começam a temer pela 
segurança de seus filhos

• Para alunos de zonas isoladas, a política educacional 
foi substituída por uma política de transporte  
escolar – há alunos que passam mais tempo em 
deslocamento (quando ele realmente acontece pelos 
200 dias letivos) que em atividades de aprendizagem



Os dados



A qualidade das escolas brasileiras, 
pincipalmente as públicas, é sabidamente baixa

Evolução das notas de leitura nos 
anos iniciais SAEB 2005-2019

A nota esperada para o final do 
ensino fundamental é 200 pontos 

• Em quase duas décadas de 
avaliação censitária, as escolas 
brasileiras mal conseguem 
ensinar os alunos a ler

• Geralmente, os alunos de famílias 
de maior nível sócio cultural se 
saem melhor

• Há a exceção relevante do Estado 
do Ceará, onde há políticas 
estruturantes muito mal vistas 
pelos ativistas educacionais: 
objetivos educacionais claros, 
materiais didáticos com foco na 
alfabetização e bônus por 
performance



O Brasil joga bilhões de reais fora tentando fazer um 
sistema corrompido funcionar, mas

• Os alunos não aprendem, a não ser o elementar, 
ensinado por seus pais!

• A formação docente não faz efeito

• Os livros didáticos são de baixa qualidade: ensinam 
muito pouco e ainda servem de veículo para 
doutrinação política e ideológica

• Os pais devem poder exercer seu direito de sair desse 
esquema se quiserem e tiverem condições!



O Indice de Nível Sócio Econômico (INSE), 
criado pelo INEP em 2014, é revelador

Pelo que foi estabelecido 
pelo INEP na classificação 
das famílias, até o nível IV, 
os pais contam com, no 
máximo, ensino 
fundamental completo ou 
em curso.

É a partir desse nível que a 
maior parte dos alunos das 
escolas públicas, em 2019, 
conseguiu atingir os 200 
pontos em compreensão de 
texto = leitura ELEMENTAR



Quanto maior o nível educacional DOS 
PAIS, maior o aprendizado DOS ALUNOS

A partir do nível V 
em que ambos os 
pais completaram o 
EM, o efeito da 
escola é 
praticamente nulo! 

No Brasil, são as 
famílias que 
educam seus filhos



Sem o Ceará, onde estão concentrados os alunos 
pobres que aprendem, o efeito da educação dos pais 
é mais óbvio
Todos os estados – leitura anos 
iniciais 2019

Sem o Ceará - leitura anos iniciais 
2019



Na etapa dos anos finais do ensino fundamental, só 
os alunos de NSE mais alto aprendem!
Todos os estados – leitura anos 
finais 2019

Sem o Ceará - leitura anos finais 
2019



Formação docente não garante o 
aprendizado dos alunos

Nota por escola em leitura nos 
anos iniciais 2019 por % de 
“adequação” de formação docente

Nota por escola em leitura nos 
anos iniciais 2019 para escolas 
com menos de 50% dos 
professores com formação 
“adequada”



Livros didáticos: os alunos vão à escola 
para ler panfletos de esquerda



Para aprender a “ler” memes e dar opinião 
pessoal, SEM LER SOBRE O QUE OPINAM



E para aprender a entender rap e outros 
textos de baixíssima complexidade



... a desqualificar a Gramática e a norma 
culta da língua



Estudo do INEP de 2005 – deveria ser 
atualizado!



De 2005 para cá, a percepção das famílias 
em relação às escolas parece ter deteriorado









Conclusão

• As famílias mandam seus filhos para escolas públicas e privadas 
na expectativa de que eles aprendam o que precisam para se 
tornarem independentes, mas, na maioria delas,  não é isso que 
acontece

• O interesse de sindicatos, alunos e fornecedores é atendido, cada 
um recebe seu quinhão e o direito de aprender dos alunos 
permanece refém desses atores

• As famílias têm o direito de CONTINUAR a educar seus filhos 
fora da escola, COMO JÁ FAZEM, o que está em jogo agora é se a 
matrícula deles vai ou não contar para continuar a ALIMENTAR 
um sistema falho

• São os recursos das famílias (cômputo de matrículas nas escolas 
públicas e mensalidades nas escolas privadas) que estão em 
pauta na presente discussão, não o interesse dos alunos


